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RESUMO

A perdiz (Rhynchotus rufescens) é um Tinamiforme neotropical cuja criação comercial tem
evidenciado grande incremento, no entanto os estudos sobre helmintos destas aves são escassos
e voltados apenas à sistemática de parasitos. Com o intuito de identificar e estipular os indicadores
de infecções helmínticas de perdizes em cativeiro, delineou-se este estudo, com 15 aves adultas
criadas no Setor de Animais Silvestres da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias – UNESP,
situada no Município de Jaboticabal, SP. Após o óbito de cada ave, realizou-se a necropsia,
colheram-se os helmintos, que foram identificados e contados, possibilitando o cálculo dos
indicadores de infecção: prevalência, intensidade média, variações de intensidade e abundância.
Nas aves examinadas constatou-se a presença de 2.428 helmintos, distribuídos em duas espécies
de nematódeos: Subulura olympioi, Capillaria penidoi  e uma de trematódeo, a  Paratanaisia confusa. As
suas prevalências foram de 26%, 100% e 33%, respectivamente.
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ABSTRACT

NATURAL HELMINTH INFECTION IN CAPTIVE RED-WINGED TINAMOU (RHYNCHOTUS
RUFESCENS TEMMINCK, 1815) FROM JABOTICABAL, SÃO PAULO STATE, BRAZIL. Red-
winged tinamou - Rhynchotus rufescens - is a neotropical tinamiform bird. Captive breeding has
expanded considerably in Brazil, although studies on endoparasites of tinamiforms are scarce and
most of them approach have only dealt with helminth systematics. The objective of this study was
to acquire knowledge about indicators of helminthic infection in a captive population sample with
15 adult birds, from Jaboticabal, Sao Paulo state. Necropsies were performed after the death of
birds. Helminths were collected and identified. After this phase, indicators of helminthic infection
such as prevalence, mean intensity, variation on intensity and abundance were calculated. A total
of 2,428 helminths were identified as Subulura olympioi, Capillaria penidoi and Paratanaisia confusa,
with prevalence of 26%, 100% and 33%, respectively.
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INTRODUÇÃO

A perdiz (Rhynchotus rufescens) é um Tinamiforme
neotropical de hábitos terrícolas, distribuindo-se por
campos, cerrados e planaltos descampados. Alimenta-
se de bagas, frutas caídas, folhas, sementes duras,
pequenos artrópodes e moluscos, obtidos ao virarem
as folhas e paus podres com o bico. Apresenta alto
valor cinegético, carne de alta palatabilidade e quali-

dade, além de boa capacidade de adaptação e fácil
reprodução em cativeiro (SICK, 1985).

O hábito de nutrir-se de pequenos artrópodes e
moluscos expõe essas aves às infecções helmínticas,
principalmente, àquelas causadas por parasitos cuja
evolução os utilize como hospedeiros intermediários.

As helmintoses tornam-se importantes para as
criações cativas, pois possibilitam surtos epizoóticos
com elevada mortalidade, devido à superpopulação,
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estresse, ausência de quarentena e nutrição inade-
quada das aves.

Estudos sobre os endoparasitos de
Tinamiformes são raros e em sua maioria voltados
à sistemática de helmintos (TRAVASSOS,  1915;
BARRETO, 1919; F REITAS, 1934; M OLIN, 1934; FREITAS  &
ALMEIDA, 1935a; VAZ  & PEREIRA, 1935; FREITAS, 1951;
YAMAGUTI, 1961, TRAVASSOS et al., 1969; NASCIMENTO

et al., 1992; VICENTE et al., 1995). Relatos científicos
sobre a ação patogênica destes parasitos são ainda
mais escassos, muito embora os prejuízos decor-
rentes das helmintoses traduzam-se pela mortali-
dade, conseqüência da ação patogênica própria do
helminto,  às vezes associada às infecções
bacterianas secundárias e pela depreciação do
crescimento (FREITAS & ALMEIDA, 1935b).

Mediante estes fatos delineou-se o presente estudo,
cujo objetivo é identificar a helmintofauna dos ani-
mais criados em cativeiro no Município de Jaboticabal,
Estado de São Paulo e conhecer os indicadores das
infecções helmínticas a que estes hospedeiros estão
expostos.

MATERIAL E MÉTODOS

Região fisiográfica e animais

As 15 perdizes cativas e adultas foram obtidas
durante os anos de 1998 e 1999, junto ao Setor de
Animais Silvestres da Faculdade de Ciências Agrárias
e Veterinárias/UNESP, situada no Município de
Jaboticabal, São Paulo, cuja altitude é de 595 m,
longitude 48º18'58"W. e latitude 21º15'22"S.

O plantel foi constituído em 1989, por aves oriun-
das do Estado do Rio Grande do Sul, sendo mantido
em piso de terra de recinto externo, telado nas laterais,
com aproximadamente 10 m2.

As médias de temperaturas máximas e mínimas
registradas nos anos de 1998 e 1999 foram respectiva-
mente, 29,6° -17,3° C e 29,8° -16,6° C. Os elementos
meteorológicos, utilizados neste trabalho, foram
extraídos de um conjunto de dados pertencentes ao
acervo da área de Agrometeorologia do Departamento
de Ciências Exatas da FCAV/UNESP. As observações
feitas na Estação Agroclimatológica do Campus de
Jaboticabal são cotadas, digitadas em formato padro-
nizado, realizada à consistência e controle de quali-
dade.

Métodos

Utilizaram-se, no experimento, aves que vieram
a óbito por causas naturais. Imediatamente após o
óbito de cada ave, realizou-se a necropsia, dividin-
do-se  o  tubo digestivo em seus segmentos

anatômicos, lavando as mucosas com solução sali-
na, em bandeja de metal e fixando o conteúdo assim
obtido em líquido de Raillet & Henry. Com o auxílio
do microscópio estereoscópico, colheram-se os
helmintos dos conteúdos e aqueles remanescentes
das mucosas gástricas (moela e proventrículo),
intestinais, da cavidade bucal e dos rins. Conclu-
ída essa fase, procedeu-se a identificação e conta-
gem dos helmintos, além do cálculo dos indicado-
res das infecções como prevalência; intensidade
média; variações de intensidade; abundância de acor-
do com MARGOLIS et al. (1982).

Colheram-se, ainda, fragmentos de rins, que após
fixados em formol tamponado foram submetidos ao
exame histopatológico e corados por Hematoxilina-
eosina (HE), no Departamento de Patologia Animal
da FCAV/UNESP.

RESULTADOS

Constataram-se antes do óbito das aves
necropsiadas inapetência, adinamia, emagrecimento
progressivo, anemia, além de perda de vivacidade,
debilidade, retardo no crescimento, atrofia da muscu-
latura torácica e caquexia.

Nas aves examinadas diagnosticaram-se 2.428
helmintos, distribuídos em 2 espécies de nematódeos:
Subulura olympioi, Capillaria penidoi, e uma de
trematódeo, a Paratanaisia confusa (Tabela 1).

O maior número de helmintos foi colhido do trato
digestório (87, 2%). Nesta porção anatômica consta-
tou-se predomínio de C. penidoi.

A C. penidoi foi diagnosticada em 100% das perdi-
zes necropsiadas, com intensidade média de 141,2
helmintos (Tabela 1).

Nos rins de 33% das aves examinadas identifica-
ram-se 295 espécimes de P. confusa, com intensidade
média de 59 helmintos (Tabela 1).

S. olympioi acometeu 26% das perdizes, com inten-
sidade média de 3,75 vermes, representando 0,6% do
total de helmintos colhidos (Tabela 1).

A necropsia evidenciou-se no trato digestório
superior a presença de C. penidoi, associada à congestão,
hemorragias e espessamento da mucosa, recoberta
por grande quantidade de muco espesso.

Nos rins não foram verificadas alterações
macroscópicas, entretanto ao exame histopatológico
notou-se que P. confusa ocupa a luz dos túbulos
renais, obstruindo-os e dilatando-os. Neste tecido
observou-se ainda uma reação inflamatória
intersticial difusa, pouco intensa com predomínio
de eosinófilos e de células mononucleares, além de
áreas de hemorragia e congestão. De forma geral,
entretanto, o parênquima renal apresentava-se
conservado.
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DISCUSSÃO

Infecções helmínticas foram observadas em todos
os animais estudados, caracterizando-se por alta
intensidade média (3,75-141,2). Esta alta intensidade
estava possivelmente associada com o confinamento
das aves em piso de terra, reunindo boas condições
para sobrevivência de formas larvares dos parasitos
ou de seus hospedeiros intermediários, concordando
com as observações de RITCHIE et al. (1994).

Em relação à composição genérica das infecções
helmínticas estudadas houve predomínio da C.
penidoi. Este predomínio pode ser correlacionado à
facilidade de adaptação do gênero Capillaria a o
confinamento, em razão da sua grande resistência no
meio ambiente. A ausência de uma quarentena
adequada, quando da introdução dos animais ao
cativeiro, pode também ter contribuído para esta alta
infecção.

Avaliando-se o estado de higidez dos animais
percebeu-se que a maioria apresentava sinais clínicos
como: desmedro, caquexia, penas eriçadas, anemia,
anorexia, debilidade, adinamia e morte, decorrentes
de infecções helmínticas, bem como valores dos indi-
cadores de infecções muito altos, similares aos apre-
sentados por FREITAS & ALMEIDA (1935b) e WEHR (1971).

Dentre os helmintos diagnosticados o mais
patogênico parece ter sido C. penidoi, que esteve as-
sociado a alterações teciduais mais intensas. Estas
observações corroboram aquelas de FREITAS & ALMEIDA

(1935) e WEHR (1971). Estes autores observaram que a
C. penidoi determina a capilariose do esôfago e do
papo dessas aves, caracterizada pelo intenso processo
inflamatório que pode originar-se da irritação causada
pela profunda fixação do nematódeo, de suas secre-
ções e excreções, bem como de sua produção de ovos.

As infecções de S. olympioi em tinamídeos determi-
nam poucas lesões (WEHR, 1971), que geralmente pas-
sam despercebidas nas necropsias. Neste particular
NASCIMENTO et al. (1992) observaram distensão dos
cecos e processos inflamatórios de pequena intensi-
dade em codornas infectadas com mais de 200
nematódeos. As atuais observações foram obtidas em

animais com baixa intensidade média de infecção que
não apresentavam lesões macroscópicas evidentes.

Ressaltam-se ainda os indicadores de infecções
relacionados à P. confusa; haja vista que constitui o
primeiro relato do helminto em tinamídeos no Brasil.
Sobre a patogenia deste parasito há grande controvér-
sia, pois alguns autores (RANGEL & MACHADO, 1943;
ARNIZAUT et al., 1992) descrevem a presença de
pielonefrite, com dilatações dos túbulos urinários,
descamações epiteliais, perda de peso e diarréia
mucohemorrágica associadas à infecção, no entanto,
nossas observações divergem destas e assemelham-se
às de MENEZES (1999) e às de SANTOS (1934) que o
consideram pouco patogênico, pois não produz lesões
macroscópicas e microscópicas significantes.

Diante do exposto pode-se inferir que dos helmintos
infectando a perdiz em cativeiro, a C. penidoi possui
o maior potencial patogênico e pode, em criações
confinadas, ocasionar parasitoses graves, com rele-
vância econômica.
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